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  Prefácio: O Exercício da Vida na Cidade, a Busca de Estranhamento para Resistir a uma Identidade de Morte


  


  Rubens de Camargo Ferreira Adorno


  Uma constatação me tem sido reforçada quando indago as questões que me disponho a compreender e interpretar. Cada vez mais me sinto “estrangeiro” no mundo. Talvez por não participar mais como a bola da vez geracional, talvez por ter dificuldade em encontrar as referências da história nos percursos e andanças pela cidade de São Paulo, que certamente não serve mais de origem ou de lugar de nascença.


  O cotidiano nos leva a certo estranhamento, e conhecê-lo a um exercício duplo dessa atividade. Entre sentir-se em um papel, uma posição apoiada na tradição, e viver uma temporalidade de um fluxo cada vez mais intensivo, que nos coloca a necessidade de uma presentificação constante, é necessário estranhar-se, para diferenciar-se dessa imposição.


  Nesse aspecto, aqueles que não se colocam esse exercício acabam por se tornar repetitivos, mecânicos e iguais dentro da rotina, vivendo a vida defendida por regras ou pelas prescrições institucionais que abominam aventurar-se à complexidade das coisas. Ademais frente às questões da insegurança que nos coloca a vida e sua “gestão” na sociedade contemporânea ou nos leva ao estranhamento ou a uma atitude regressiva, apegando-se a princípios certamente mais tradicionais do que a modernidade poderia supor e não raro utilizar-se de instrumentos defensivos dispostos a negar o “outro” e tudo que é externo na sua diferenciação.


  Inspirei-me primeiramente nessa reflexão para falar do trabalho de Fernanda Marquetti apresentado no livro que se segue. Este trabalho é para mim uma referência, não apenas por fazer parte do grupo das minhas primeiras atividades de orientar pesquisas na pós-graduação de saúde pública, mas principalmente por ter se colocado em sintonia com uma inquietação que naquele momento era extremamente viva: a de certo mal-estar com os enquadres do campo da saúde pública, e que de algum modo foram se acentuando com a forma como hoje não se separa a ideia de uma saúde com a ideia de uma estrutura de serviços de saúde, e em especial a assistência a partir de campo médico especializado, ou entender saúde pública como uma área de serviços, ou de uma política pública de atenção médica, como foi ocorrendo nas sociedades modernas, nas quais os serviços e as suas prescrições normativas aparecem como a oferta de um “bem-estar social”.


  Um bem-estar social que está muito aquém da vida e das emoções dos “usuários”, que certamente passam a diferenciar-se no consumo, no modo de vida, na procura de significados para existir até o ponto de transigir com esse exercício, quando deixam de refletir-se no presente, e daí procuram construir um outro significado para não estar presente ali, ao menos da maneira como um dos labirintos da vida se dispôs no percurso ou no destino da cidade, já em si labiríntica.


  Melhor dizendo, o tema escolhido e a construção metodológica realizada para desenvolver a pesquisa saem da mesmice dos temas de momento e colocam em questão a própria ideia contemporânea do campo da saúde das populações. A de que não se pode reduzir a ideia da saúde ou da doença a um campo de atenção ou de intervenção técnica.


  Não existe uma ideia de saúde sem uma ideia de vida, e desta como resistência à normatização. Como nos ensinou Canguilhem, a própria prática da saúde contemporânea nasce do princípio do “normal” aplicado a um objeto cuja qualidade – vida – é a de estar em movimento. Assim, diverso seria pensar que buscar causas na vida das pessoas ou nas pessoas para seus padecimentos seria mais bem empreendido se buscássemos recuperar a vida nos caminhos, nas veredas que certamente deveriam ser mais seguras para viver, repetindo-se com Guimarães Rosa que “viver é (além de ser) muito perigoso” e também um “descuido prosseguido”.


  Se um início próprio a esse campo, ao da saúde como uma questão pública, deveria suscitar a indagação ou a reflexão – tão ampla – sobre a questão da vida, essa não aventura tem cada vez mais se tornado uma defesa técnica e irrefletida da saúde como uma entidade externa e uma instituição inquestionável, cada vez mais distante da reflexão e culpabilizadora das ações e defesas que criamos no cotidiano para viver. Admirável é que quanto mais complexa se torna a vida, porque vivida em um mundo polissônico, imagético, de uma temporalidade cada vez mais múltipla e irrefletida de ações, consumos e desejos, mais se estreita a crença da vida como um objeto (não sujeito) de intervenção técnica. Pensei em uma contradição ou um paradoxo, mas na verdade não é isso, a temporalidade acelerada é exatamente aquela que pretende reduzir “modos de sentir, pensar e agir” a um consumo imediato, a uma intervenção que resolva, dissolva e afaste os problemas – não há tempo para refletir e pensar.


  O “suicídio como espetáculo”, além de se relacionar com a vida de que transcorremos acima, também se relaciona com o tema da cidade, como espaço, significado, indiferença e identidade. É na cidade que o significado de viver vai sendo construído até os seus limites, e onde a autora procurou explorar para trazer à baila a questão da “morte violenta”, ou provocada por “causas externas” na linguagem da classificação internacional das doenças (e das mortes) que retira esse conjunto de mortes da centralidade biológica na qual enquadra a “saúde”.


  A sua “causalidade externa” aqui vai ser encontrada a partir da própria comunicação com a cidade, ou com a criação de uma intersubjetividade. Assim acaba propondo uma reinterpretação contemporânea do próprio clássico “suicídio” de Durkheim, que no horizonte de sua época visibilizava as “normas sociais” como ordenadoras ou desordenadoras da relação social com a vida. O trabalho aqui apresentado recoloca o tema numa trama intersubjetiva, dos indivíduos, espectadores, analistas, e os que prestam os socorros à vida na cidade e que necessariamente precisam se envolver e se comunicar com a própria cena e cenário de escolha do modo de comunicar o desejo de morrer.


  Outro aspecto que gostaria de destacar é o caráter inovador deste trabalho do ponto de vista de uma área que construiu sua hegemonia na saúde pública, a epidemiologia. A partir da etnografia e da construção teórica, Fernanda Marquetti constrói uma epidemiologia dos suicídios na cidade de São Paulo, na qual os números deixam de ser uma personagem usada para contar a história, mas passam a recursos secundários dentro do campo que se quer expor, analisar, interpretar. Assim entendemos que mesmo hoje, se reconhecida como uma ferramenta que contribui para a epidemiologia, a etnografia, na maior parte das vezes, não é um método compreendido, pois originalmente nunca foi uma “técnica de campo”, mas um método da antropologia, impossível de ser colocado em uma posição de mera “ferramenta”, mas de instrumento de trabalho vinculado à teoria antropológica, que portanto compreende os sujeitos a partir de sua diversidade, de sua alteridade.


  O “suicídio como espetáculo” ao desvendar os percursos, os usos dos espaços e a caracterização desses espaços, desvenda os espaços de interrupção da vida procurados nas fendas ou nos espaços abertos da cidade, os meios de circulação, assim descreve uma “epidemiologia da cidade” e sua relação com os dramas sociais encarnados na vida à procura de uma solução para si própria, ou da vida como um problema contemporâneo. Uma epidemiologia da cidade naquilo que ela dispõe de cenário à espera de significados.


  Nesse aspecto também a pesquisa de campo que gerou o livro foi realizada a partir de uma intensa construção e articulação teórica, muito além das mesmices hoje denominadas de “qualitativas”, que pretendem investigar sujeitos ou objetos no campo da saúde pública.


  Chamo assim atenção para os primeiros capítulos que podem ser referência para o diálogo com outras pesquisas e sem dúvida apresentam um grande “saldo” metodológico para aqueles que pensam a pesquisa como coleta de falas e o uso de técnicas eletrônicas para organizá-las, passando ao largo do que seja a compreensão da metodologia como a grande contribuição que as ciências sociais e diríamos em particular a antropologia têm para o estudo dos temas da contemporaneidade e para a desconstrução da normatividade sanitária.


  Ainda em relação à construção teórica, o texto dialoga com referências clássicas do estudo da cidade, como campo de vida e de construção simbólica de seus habitantes, a cidade que todo o tempo também transige entre a vida e a morte, o conflito e a possibilidade de superação.


  Fernanda Marquetti elenca desde Simmel aos representantes da Escola de Chicago, passando pela história cotidiana francesa e ancorando-se tanto em Richard Sennett como em David Harvey para discutir a cidade no contexto contemporâneo. Cultura, subjetividade, as transformações do público e do privado, a condição da cidade.


  Elabora um paralelo entre “metrópole” e vida mental, como sugeriu Simmel a partir do contexto da cidade contemporânea, sendo fundamental em sua relação como o “mental” a desconstrução que faz da apreensão deste a partir de uma história do sujeito, ou de uma construção discursiva, como diria Foucault.


  O reforço argumentativo que faz é mostrar a resistência a uma capitulação sanitária da morte e o fetiche que faz dela a medicina, o hospital e as instituições modernas, ao esvaziarem o seu sentido simbólico, a partir da manipulação técnica dos órgãos do corpo, que limitariam a vida a seu funcionamento.


  Aliás, a fetichização instrumental da morte passa a ser o nexo para a própria experiência suicida, na medida em que procurará nesse impasse diante da vida representar um cenário, criar um simbolismo através do espetáculo. Talvez diante da negação da vida como uma condição sanitária, a morte representaria a subjetividade negada. Ou a intersubjetividade negada pelos serviços, pela negação de aspectos da identidade, pela opressão contemporânea, ao mesmo tempo evocadora de experiências, experimentações estilos, expressões da sexualidade, ao mesmo tempo regressiva, repressora, tradicional e conservadora, principalmente quando acredita na imperfeição do humano, do corpo e da construção da crença nas técnicas de “reparação” do humano – e não seriam essas premissas assustadoras?


  Por fim, um paradoxo: parece-me que o suicídio na metrópole não evoca o tema da morte – que antes se coloca como um vazio, um espaço desarraigado de preenchimento, um vazio que pode perseguir a falta ou ausência de um significado – no tempo ou em um momento de ruptura da temporalidade – não importa – a ausência de significado é mais dolorida quando faz parte da vida, e talvez daí a busca de um significado de morte resulte em um preenchimento, e procurar desvendar esse significado é sem dúvida procurar um retorno à vida.


  Reconectar os espaços, caracterizar os circuitos mais próprios do ato, interpretar os cenários é sem dúvida reconectá-los à vida.


  Ao mesmo tempo nos fala da distância entre o significado da saúde, como ideia sanitária, mas absolutamente distante da sanidade, que antes de tudo é recuperada pelos que na cidade lutam à procura das intersubjetividades do fugidio, das fissuras dos espaços e do tempo, assim a técnica de quem salva é capturar o olhar, ou interessar na fala, são os profissionais de resgate da pulsação intersubjetiva da vida que – longe da sanidade – procuram mergulhar e participar da cena que os então chamados de suicidas criaram para significar o intervalo de suas vidas.


  Por fim gostaria de ressaltar o caráter rigoroso com que a autora empreendeu sua pesquisa de campo, fazendo dessa atividade de visita uma construção também intersubjetiva, no sentido de experimentar o espaço e reconstruir os cenários, para isso realizando observações, abordagens através de entrevistas, ativando memórias e assim participando da reconstrução dos eventos, como eventos críticos do campo etnográfico.


  O rigor metodológico da pesquisa é dado pela tarefa nada simples de dar vida a um registro oficial e oficialmente cumprido. Para isso existiu a manipulação, contagem e separação de um número bastante grande de documentos, sua classificação e depois disso a busca geográfica e social de sua existência. Um trabalho de rigor técnico e da cientificidade de quem pergunta pelo nexo entre o registro, o espaço público, a cena, o cenário e os envolvidos – também espectadores dessa cena. Há em cada um dos casos trabalhados uma sequência de procedimentos, nem sempre fáceis, e uma sequência de registros, incluindo o fotográfico e a integração da imagem como um dado disposto para a interpretação.


  Acredito que a leitura de o “suicídio como espetáculo” deve demonstrar que este livro possibilitará, além da construção do conhecimento como forma de dar reconhecimento à vida e à pluralidade da existência humana, uma referência metodológica para quem pretende, no campo da saúde pública, empreender uma investigação rigorosa intensamente elaborada a partir de uma construção teórica em que a visibilidade da ciência se dá principalmente a partir da capacidade de fazer diferentes perguntas sobre os fenômenos, que na maioria dos trabalhos que se pretendem nessa área acabam por repetir ou por replicar viciadas formas de conhecer.


  
    Introdução


    


    Nossa questão central de trabalho – “o suicídio como espetáculo” – surgiu com uma pesquisa anterior, sobre suicídio, realizada através de entrevistas com familiares de suicidas. Nesta foi dada, por parte dos entrevistados, uma ênfase inesperada às cenas suicidas, com descrições pormenorizadas de detalhes do ato, dos locais do suicídio e da reação dos espectadores; o histórico de vida do suicida, que era nosso objetivo inicial, mostrou-se secundário. Houve, também, uma perplexidade de nossa parte para com esta nova faceta dos suicídios que eram elaborados como espetáculo, pois acreditávamos, até então, que o suicídio era algo de foro íntimo.


    Diante destas questões criou-se um impasse, pois buscávamos uma “explicação” no histórico do suicida e encontramos um novo universo ressaltado pelos familiares, que em nada se relacionava ao propósito inicial. Isso porque, seguindo as diretrizes clássicas da saúde, buscávamos a resolução do enigma do suicídio dentro do próprio universo do sujeito e recebíamos dos familiares entrevistados a “sugestão” de que observássemos o externo.


    A exterioridade relacionada ao suicídio sugeria uma forma de articulação que o vinculava aos elementos pouco comuns na área da saúde pública, isto é, cenas, imagens, composição de cenário, script, plateia, espectadores, aproximando-o mais de uma produção cultural do que de um problema de saúde.


    A partir disto, algumas hipóteses foram elaboradas em relação ao suicídio: o suicídio como espetáculo, o suicídio estetizado, o suicídio como forma de comunicação, o suicídio contrariando o estilo de morte ocidental e outras. Para cada uma destas hipóteses surgia uma ramificação de outras questões que enriqueciam a questão do suicídio: espetáculo produzido para quem? A estetização do suicídio usava que elementos e objetos? Qual a influência da cultura da cidade na elaboração desses suicídios? O suicídio como comunicação se dirige a quem? Qual o diálogo do suicídio com a metrópole e com outras formas de morte?


    Na pesquisa da literatura referente ao tema encontramos muitas referências ao suicídio relacionando-o com a subjetividade das cidades, com a história da construção das metrópoles, com questões estéticas da cultura das cidades e outras. Enfim, autores de áreas de conhecimento como a sociologia, a antropologia urbana, história das mentalidades, urbanismo e outras que traziam elementos importantes e fundamentais para refletir sobre a hipótese do suicídio como espetáculo. A partir destes levantamentos foi-se elaborando o pano de fundo teórico com o qual trabalharíamos com o suicídio, bem como qual seria a sua articulação com o externo.


    Estabelecendo uma conexão entre as duas diretrizes que possuíamos, ou seja, a pesquisa de campo inicial, que apontava para as cenas/cenários/espectadores, e o ponto comum das referências teóricas que se uniam em torno da questão das cidades, o eixo da pesquisa fixou-se na questão do suicídio como espetáculo na metrópole.


    A articulação suicídio-metrópole ocorreu devido a reiteradas informações vindas de áreas diferentes que insistentemente relacionavam o suicídio com as cidades, com a cultura urbana, com o processo de urbanização e “metropolização”, com as subjetividades construídas nas metrópoles. Assim, a nossa proposta foi a de construir uma nova perspectiva para as questões do suicídio, relacionando-o à cidade de São Paulo através de suas cenas/cenários/espectadores, e, por meio destes, analisar a subjetividade construída entre dois elementos: o espetáculo do suicídio e a metrópole.


    Dentro do conjunto suicídio-metrópole, tornou-se mais apropriado trabalharmos com os suicídios públicos, isto é, aqueles que ocorrem nos espaços externos: como as ruas, viadutos, praças, avenidas, metrô, linhas férreas etc., pois eles dialogam e interrogam a metrópole, ela é seu alvo principal na comunicação. Também foi necessário pensarmos a ligação do suicídio dentro dos comportamentos padrões de nossa cultura para a morte contemporânea, que este, aparentemente, subverte.


    A PREPARAÇÃO DO ESPETÁCULO


    Realmente, o verdadeiro ser metropolitano é o que passa através da ponte, viajando do velho para o novo, e vice-versa. Entretanto, como acontece, aliás, em tantas outras pontes de outras metrópoles, a nova altura é capaz de causar vertigens que suscitam tendências suicidas difíceis de ser controladas e que fazem integralmente parte da ambígua condição metropolitana.


    Por isso mesmo, o melhor cumprimento que já se fez ao viaduto foi o bilhete que a polícia encontrou no bolso das calças de um suicida sentimental: “Bendito sejas, Viaduto paulista! Sem tu eu não poderia passar desta para melhor, embalado pela brisa que te circunda. Adeus! Até para a eternidade és o passadiço de útil eficiência!”


    A metáfora da passagem foi interpretada, de uma vez por todas, no seu melhor sentido: o viaduto não se limita a ligar a rua Direita com a rua Barão de Itapetininga, o velho com o novo, mas sim o efêmero com o eterno, o lugar do sofrimento terrestre com aquilo que se imagina ser o além, feito de uma felicidade perene, acompanhado pela última carícia do vento1.


    Observamos que as cenas suicidas, constituídas como espetáculo, são elaboradas a partir do material oferecido pela própria cidade e depois estas cenas são representadas para aquela que auxiliou na sua construção. A cidade como um todo é o grande espectador do espetáculo suicida. Assim, discutiremos esse diálogo entre o espetáculo suicida e a cidade, e analisaremos as cenas suicidas que interrogam a cidade, que fazem um corte no seu cotidiano, interrompem seu fluxo temporal, redimensionam lugares mudando sua significação original e questionam o lugar tradicional da morte na nossa cultura.


    Os espaços de morte/suicídio na cidade


    Inicialmente abordamos algumas instituições da cidade tradicionalmente relacionadas à morte e/ou ao suicídio. Nosso objetivo foi retratar como diferentes segmentos e setores da cidade veem estes fenômenos e, assim, obter uma visão do meio sociocultural onde os suicídios públicos circulam.


    Como estas instituições e seus representantes eram muito diversificados, quanto ao contato que mantêm com a morte/suicídio, não pudemos sistematizar nossas entrevistas. Em cada lugar que procuramos retratar a questão apresentamos roteiros de entrevista e perspectivas de discussão diferentes. Entretanto, em todos direcionamos nossos objetivos para o mesmo sentido: apreender as relações e representações de cada instituição com a morte/suicídio.


    O mapeamento e análise do suicídio público por local de ocorrência


    A primeira etapa foi uma distribuição no mapa da cidade de São Paulo dos óbitos por suicídio ocorridos em via pública naquele ano e que apresentavam os dados completos e condensados. Assim, alcançou-se um quadro do padrão de distribuição dos suicídios por local de ocorrência para que pudéssemos avaliar as características desta distribuição.


    A fonte destes dados foi o Proaim (Programa de Aperfeiçoamento e Informação sobre Mortalidade do Município de São Paulo)2, onde levantamos as declarações de óbito por suicídios ocorridos em via pública e registramos a designação do local de ocorrência dos óbitos. Como esses dados não estavam condensados e informatizados na padronização da fonte de dados, levantamos os dados caso a caso.


    Os dados de óbito são agrupados segundo quatro tipos de locais ocorrências, ou seja, hospital, residência, via pública e outros; no levantamento houve uma perda dos casos de suicídio que se deram em via pública e que o óbito ocorreu no hospital. Nestes casos a fonte registra o hospital como local do óbito.


    Mapeados os casos de suicídio em via pública por locais de ocorrências no ano de 1995 e contrastados com os locais de residências dos mesmos casos, obteve-se uma configuração visual no mapa do Município de São Paulo de onde ocorrem os suicídios públicos, sendo este o ponto de partida da análise.


    A análise desta distribuição espacial ocorreu sob dois grandes eixos: o da epidemiologia e o da antropologia urbana. Partindo dos pressupostos da epidemiologia, pudemos descrever e avaliar os registros dos óbitos, o padrão de distribuição espacial do suicídio público, os bairros de ocorrência, sua distribuição nos meses, a fidedignidade dos dados, as subjetividades que interferiram no registro objetivo destes etc.


    No segundo eixo, seguimos a lógica da antropologia urbana que define os espaços a partir do uso que os sujeitos fazem destes, para refletir sobre os “espaços de suicídio” na cidade. Segundo Magnani, ao abordar esta lógica teríamos:


    As descontinuidades significativas no tecido urbano não são o resultado de fatores naturais, como a topografia, ou de intervenções como o traçado de ruas, zoneamento e outras formas. Tais descontinuidades são produzidas por diferentes formas de uso e apropriação do espaço, que é preciso, justamente, identificar e analisar […]. Na realidade são as práticas sociais que dão significado ou re-significam tais espaços […]. Quando, porém, algumas das práticas sociais que estão na base desses sistemas de classificação tornam-se recorrentes, com usos mais regulares e reconhecíveis, permitem estabelecer novos recortes e trabalhar com outras categorias3.


    As categorias de análise para o espaço que se apresentaram a partir do mapeamento foram as seguintes:


    • a distribuição dos eventos conforme a ocorrência centro/periferia;


    • a distribuição segundo a região e os bairros;


    • distribuição conforme a proximidade espacial dos eventos;


    • a relação entre o local de residência do sujeito e o respectivo local de ocorrência do evento.


    As cenas, os cenários e os espectadores


    Com os casos de suicídios públicos mapeados e registrados fomos “visitar” todos os locais onde ocorreram tais casos, segundo os dados oficiais do Proaim. Fomos a 39 dos 43 pontos do município de São Paulo em que haviam ocorrido os suicídios públicos no ano de 19954. Nesses locais pesquisamos: a reconstituição da cena, o cenário e os espectadores.


    A cena


    Reconstituímos a cena suicida através dos espectadores do suicídio e segundo alguns parâmetros como: a forma do suicídio, os instrumentos utilizados, os rituais envolvidos, os bilhetes deixados, o dia e a hora do evento, a movimentação no local, o possível anúncio da cena, acontecimentos concomitantes no local e, principalmente, deixamos o informante discorrer sobre o evento para buscar novas informações.


    Foi possível reconstituir a maioria das cenas devido ao grande impacto que o evento causou nos espectadores do local. As cenas para as quais não encontramos os espectadores para reconstituí-las trouxeram elementos significativos a respeito do anonimato deste evento. E somente com estes dados: do anonimato, da procura de locais abandonados e outros elementos decorrentes foi possível caracterizar outro tipo específico de cena.


    A cena construída pelo suicida nunca é aleatória, ela traz várias informações sobre o evento e está impregnada pelas questões socioculturais do sujeito. O ambiente do sujeito fornece o material disponível para que a cena seja construída, ele recolhe o que considera mais significativo para seu ato e reelabora estes objetos dando-lhes novos significados. A cena suicida, apoiada no seu cenário, traz elementos intrigantes que podem revelar particularidades do sujeito, que aparentemente eram estranhamentos, manias, desvio patológico. Porém, a análise dessas peculiaridades pode nos mostrar outras dimensões do sujeito e sua relação com o meio sociocultural e, assim, retirar o suicídio de um enquadre de anormalidade para uma vertente que aponta para a interação sujeito-cidade.


    O suicídio, sob esta óptica, deixa de ser algo incompreensível, anormal, para mostrar uma articulação extremada de conflito que não encontra outra resolução, exceto a morte. Encontramos em Geertz uma argumentação sobre conflitos e formas culturais que ilustra bem este aspecto: “[…] a visão de que o conflito social não é algo que acontece quando, a partir da fraqueza, da indefinição, da obsolescência ou da negligência, as formas culturais cessam de funcionar, mas ao contrário algo que acontece quando tais formas são pressionadas por situações não usuais”5.


    Podemos pensar o suicídio como um evento que se produz dentro de um conflito social maior e que pressiona as formas culturais usuais referentes ao padrão de morte ocidental, ocasionando, assim, uma forma de morte diferente dos padrões ocidentais de discrição, silêncio, higiene, medicalização etc. O suicídio-espetáculo pode ser um evento que descobre uma das fissuras na sociedade contemporânea e que permite revelar um padrão cultural diverso, trazendo a morte para o meio social e elaborando-a de forma diferente, contrariando a padronização cultural da morte no ocidente.


    A concepção de Geertz da cultura oferece o enquadramento, os símbolos, os limites dentro dos quais os sujeitos vão se movimentar. E, inclusive, a possibilidade do sujeito alterar esse mesmo enquadramento, auxiliando na reflexão sobre o suicídio como um evento que ocorre dentro do contexto social, utilizando as formas sociais e culturais e as reinterpretando conforme sua necessidade numa construção nova que permita uma solução simbólica, mesmo que esta envolva sua morte. Ainda segundo Geertz:


    A perspectiva da cultura como “mecanismo de controle” inicia-se com o pressuposto de que o pensamento humano é basicamente tanto social como público – que seu ambiente natural é o pátio familiar, o mercado e a praça da cidade. […]. Do ponto de vista de qualquer indivíduo particular, tais símbolos são dados, na sua maioria. Ele os encontra já em uso corrente na comunidade quando nasce e eles permanecem em circulação após a sua morte, com alguns acréscimos, subtrações e alterações parciais dos quais pode ou não participar. Enquanto vive ele se utiliza deles, ou de alguns deles, às vezes deliberadamente e com cuidado, na maioria das vezes espontaneamente e com facilidade, mas sempre com o mesmo propósito: para fazer uma construção dos acontecimentos através dos quais ele vive, para auto-orientar-se no “curso corrente das coisas experimentadas”6.


    Desta forma, a ideia básica que discutiremos é que o suicídio-espetáculo revela uma situação de extremo conflito direcionado para o sujeito, mas que tem suas bases no meio sociocultural, e que este sujeito busca nas próprias formas culturais que o pressionam uma resolução radicalizada e simbólica. Assim utiliza elementos socioculturais na cena elaborada, os recompõe sob uma nova lógica e os devolve em forma de espetáculo para sua origem em seu meio sociocultural.


    Podemos caracterizar este espetáculo (utilização de um cenário e produção de uma cena) como um produto cultural, uma elaboração final sobre questões coletivas particularizadas num sujeito e expressas no plano não verbal das imagens. O suicídio como espetáculo pode ser visto como uma produção cultural com elementos tradicionais da morte mesclados com elementos da modernidade, da metrópole. Este produto cultural, manifestação expressiva de conflito, traz simbólica e materialmente um sinal das mudanças decorrentes da modernidade e a concomitante tentativa dos sujeitos de reagirem sobre as contradições presentes.


    Desta forma procurou-se dar espaço às diferentes “vozes’’ e representações sobre a cena suicida, conforme o tipo de espectador/informante. As entrevistas com diferentes tipos de observadores resgataram esta multiplicidade de visões sobre o suicídio, as várias interpretações que os habitantes da cidade têm sobre ele, o que caracterizaria a própria metrópole como um grande voyeur do suicídio.


    O cenário


    Os lugares mapeados como palcos de suicídios públicos na cidade foram todos analisados como cenários usados ou construídos para o evento do suicídio. Observamos os vários elementos que compõem esse cenário: aspectos visuais do local, os painéis, letreiros, destaque-fundo, grau de visibilidade do local do ato suicida, a visão que o suicida alcançava no momento do ato, quantidade de circulação de pessoas no local, as peculiaridades de cada espaço, marcos importantes etc. Esses locais, invariavelmente, mostraram-se muito significativos e repletos de simbolismos7. Abordamos os cenários e sua interação com o suicídio como objetos inseparáveis e com mútua influência um sobre o outro, o que permitiu descobrir os significados envolvidos numa ação simbólica entre sujeito e cidade. Assim demos ênfase nas particularidades de cada um, na interação simbólica entre sujeito-cenário e observamos o movimento de dupla via entre os dois: ao mesmo tempo que o sujeito constrói seu cenário ele é influenciado por este.


    Em nossa discussão é ressaltada a importância da cultura, da sociabilidade, dos modos de vida nas cidades e sua influência em seus habitantes. Acreditamos que todas as conformações objetivas e subjetivas da cidade determinam diretamente o estilo de vida e de morte de seus habitantes. Portanto, observamos os cenários de suicídio na cidade como elementos simbólicos que sustentam esta ação e que têm, por outro lado, suas significações transformadas depois da ocorrência destes eventos.


    Os espectadores


    Anteriormente falamos do espectador como o meio de acesso à cena suicida e como o construtor das subjetividades destas, mas cabe ainda a ele um papel especial, que não se restringe apenas a observar/relatar a cena? Qual a importância de seu desempenho neste espetáculo, como ele interage com a cena suicida, o que ele faz durante o ato, enfim, qual o seu papel ativo neste evento? Isto é o que nos interessa.


    Estas perguntas surgem quando observamos que todo o evento, o ato suicida com suas cenas e cenários, somente tem sentido se houver espectadores, estejam eles presentes no momento ou depois; ao presenciar a cena póstuma, seu papel envolve algo mais que a simples observação.


    Se o suicídio é construído como espetáculo, uma parte essencial deste são os espectadores. O suicida quando elabora seu ato quer deixar sua mensagem, mesmo que cifrada, para o “outro” assistir ou para dele participar. Podemos antecipar que esta plateia não é escolhida ao acaso, que os espectadores são selecionados a partir de critérios e que podem ocorrer diferentes reações dependendo da plateia. Sendo assim, esses espectadores, além de deterem o conhecimento da cena e serem as “vozes” do suicídio, são peças ativas do espetáculo, pois também reagem, manifestam-se, estimulam ou tentam inibir o ato. Quando interrogamos os espectadores, o interesse foi conhecer qual a sua interação com o suicídio.


    Em nossa análise, tentamos nos aproximar de um grupo que jamais poderemos acessar diretamente, mas alcançamo-lo através de seus vestígios, ou seja, seguindo as marcas e sinais de ordem material deixados por ele, isto é, as cenas e os cenários; já, por meio dos espectadores, tem-se a única aproximação via sujeito.


    A aproximação do suicídio continua sendo indireta, através do “outro”, porém o elemento humano se faz presente.


    A abordagem dos sujeitos tem sido discutida por várias correntes teóricas da área de humanidades, da psicologia social, das ciências sociais, da psicanálise e também por outras áreas, como a própria saúde pública, com as análises quantitativas e formas de análise qualitativa nas entrevistas e avaliações. Em nosso trabalho optamos por uma aproximação entre a antropologia e a saúde pública como forma de abordar os nossos espectadores, pois esta nos pareceu o meio mais viável e produtivo para obter as subjetividades procuradas nos espectadores sobre o espetáculo do suicídio.


    Na antropologia há uma longa tradição em pesquisa de campo e da necessidade de se aproximar de grupos diferentes, estranhos à cultura do próprio pesquisador. No início da tradição antropológica, o “outro” referia-se apenas aos povos chamados primitivos, gradualmente este “estranho” foi sendo reconhecido como cada vez mais próximo da cultura do pesquisador (pelo menos quanto à proximidade geográfica). Atualmente, a antropologia urbana reconhece e estuda como “outro” grupos com os quais convivemos cotidianamente dentro da metrópole e que, mesmo assim, nos parecem estranhos, diferentes, com os quais acreditamos não ter nenhuma identidade. É neste contexto que se incluem os suicidas, com quem convivemos e que mesmo assim nos parecem pessoas estranhas, diferentes, doentes, e que se colocam como verdadeiros “estrangeiros” dentro da sua própria cidade.


    É evidente que não poderemos abordar o grupo de suicidas, uma vez que estes jamais se constituíram como tal ou se definiram a partir desta identidade. Eles formam um “grupo” bastante atípico, pois nunca se encontraram, não se reconheceriam sob esta identidade, estão espalhados pela cidade e, provavelmente, buscam suas identidades individuais e sociais em outro ponto. Assim, deve ficar claro que o “grupo de suicidas” é uma construção teórica para buscar a aproximação de um objeto de difícil acessibilidade.


    Os sujeitos da pesquisa, abordados com recursos da antropologia urbana, são os espectadores, tomados como representantes da cidade que interagem com o suicídio e que por isso podem oferecer elementos que esclareçam o meio sociocultural no qual o suicídio circula.


    Tratando da questão da subjetividade dos atores sociais, como ponto fundamental a ser levado em conta em pesquisas, Cicourel discute como esta subjetividade é que constrói o fato social, e em nosso caso estes atores são os espectadores do suicídio que constroem uma significação para o evento na sua interação com ele. Assim, os espectadores não são elementos passivos e também participam da construção da cena tanto quanto os suicidas, pois são eles que irão descrevê-las e atribuir uma das possíveis leituras.


    Em nosso trabalho temos algumas peculiaridades quanto ao tempo de convivência com os atores para apreender esse senso comum, sua interpretação subjetiva, pois como os atores não estão agrupados geograficamente, não pudemos dispor de um longo tempo de convívio e conhecimento do grupo. Os atores-espectadores estão espalhados pelos pontos onde ocorrem suicídios na cidade, e nossa abordagem foi adaptada a partir da proposição inicial da antropologia que recomenda uma interação intensa com o grupo a ser analisado. Portanto, ficamos atentos à impossibilidade de uma convivência prolongada com o grupo e tentamos contornar este problema sem alterar os princípios da pesquisa.


    Cicourel ressalta a diferença entre as ciências naturais e sociais quanto à construção do objeto de pesquisa, e que, no segundo caso, o pesquisador faz parte do campo, reafirmando a necessidade de levar em consideração a construção subjetiva dos atores, o seu senso comum e a subjetividade do próprio pesquisador, sob o risco de o pesquisador construir uma teoria descolada da realidade social. O problema metodológico crucial que aqui surge é consequência da diferença entre a realidade física, tal como é descrita pelo cientista físico, e a realidade social, tal como é descrita pelo cientista social. Schutz coloca essa diferença nos seguintes termos:


    Este estado de coisa se baseia no fato de que há uma diferença essencial na estrutura dos objetos de pensamento ou constructos mentais formados pelas ciências sociais e pelas ciências naturais. Cabe ao cientista natural, e somente a ele, definir de acordo com as regras processuais de sua ciência, o seu campo de observação e determinar os fatos, dados e acontecimentos (dentro deste campo) que sejam relevantes para os problemas ou para o objetivo científico ao seu alcance. Nem são esses fatos ou acontecimentos selecionados previamente, nem é o campo de observação interpretado previamente. O mundo da natureza, tal como é explorado pelo cientista natural, não “significa” nada para as moléculas, átomos e elétrons que nele existem. O campo de observação do cientista social, entretanto, quer dizer, a realidade social, tem um significado específico e uma estrutura de relevância para os seres humanos que vivem, agem e pensam dentro dessa realidade8.


    Em suma, abordamos os sujeitos, isto é, os espectadores do suicídio na perspectiva de apreender a significação que atribuem ao ato. E, consequentemente, a construção simbólica que esses atores fazem para seu meio sociocultural, acreditando no princípio de que a realidade social é construída subjetivamente a partir da interação simbólica entre os sujeitos e seu meio.


    Observamos, novamente, que a construção e significação primeira do ato suicida, feita pelo próprio sujeito suicida, são impossíveis de serem alcançadas e que os sujeitos abordados nos oferecem sempre uma leitura de “segunda mão”, como definiria Geertz.
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    8. Schutz apud Aaron Cicourel, “Teoria e Método em Pesquisa de Campo”, em Alba Zaluar Guimarães, Desvendando Máscaras Sociais, p. 98.

  


  
    1. O Suicídio, a Metrópole e a Morte


    


    Em nossa hipótese de trabalho, o suicídio se relaciona com a metrópole através da tríade “cenário-cena-espectadores”, tornando-se, assim, um espetáculo que é elaborado pela cidade e que posteriormente se apresenta a ela. Dessa forma, julgamos necessário articular teoricamente alguns pontos sobre a metrópole na modernidade e na pós-modernidade e como a subjetividade dos sujeitos acompanha este percurso1.


    Discutir a questão das cidades, sua transformação em metrópoles, a ascensão de novas práticas culturais e como esse processo transformou a subjetividade dos sujeitos é uma tarefa extensa e complexa devido à centralidade do tema e às diversas linhas de pensamento sobre este. Abordaremos apenas alguns pontos desta ampla temática, aqueles que estejam mais diretamente relacionados à nossa pesquisa, com o objetivo de nortear a discussão dos suicídios em relação às cidades.


    Junto da questão das cidades, outros fatores também devem ser levados em conta: a representação da morte na atualidade, o suicídio como manifestação humana e as consequências do fenômeno para o meio sociocultural. Discutiremos alguns destes pontos ao longo do capítulo, porém, sempre considerando o eixo teórico que compreende a relação sujeito-cidade como central para o nosso trabalho.


    Ao abordarmos as questões relevantes às transformações das cidades e a sua influência em seus habitantes, lembramos que este tema foi largamente pesquisado por diversas áreas como a sociologia, a antropologia, a arquitetura, o urbanismo, a filosofia e outras, e em vista disto utilizaremos a contribuição destas disciplinas.


    Um dos primeiros autores a ser citado quando discutimos a transformação da subjetividade do homem metropolitano é o cientista social europeu Georg Simmel, que estabeleceu um marco nos estudos sobre urbanismo e exerceu forte influência em outros autores. O núcleo central de suas reflexões refere-se às modificações que o homem sofreu a partir de sua convivência com a metrópole no fim do século XIX. Segundo Simmel:


    A base psicológica do tipo metropolitano de individualidade consiste na intensificação dos estímulos nervosos, que resulta na alteração brusca e ininterrupta entre estímulos exteriores e interiores. O homem é uma criatura que procede a diferenciações. Sua mente é estimulada pela diferença entre a impressão de um dado momento e a que a precedeu. Impressões duradouras, impressões que diferem apenas ligeiramente uma da outra, impressões que assumem um curso regular e habitual e exibem contrastes regulares e habituais – todas essas formas de impressão gastam, por assim dizer, menos consciência do que a rápida convergência de imagens em mudança, a descontinuidade aguda contida na apreensão com uma única vista de olhos e o inesperado de impressões súbitas. Tais são as condições psicológicas que a metrópole cria. […] Assim, o tipo metropolitano de homem – que, naturalmente, existe em mil variantes individuais – desenvolve um órgão que o protege das correntes e discrepâncias ameaçadoras de sua ambientação externa, as quais do contrário o desenraizariam2
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